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1. INTRODUÇÃO 
 

Grande parte da literatura (LAMPRECHT, 2004; OLIVEIRA et al., 2004, entre 
outros) assume que a aquisição do sistema fonológico é um processo que deve 
estar totalmente concluído aos 6 anos de idade. Entretanto, CRISTOFOLINI (2013) 
aponta para um possível refinamento articulatório após esse processo de aquisição, 
em que a articulação dos segmentos ainda não estaria plenamente estabilizada. 

 Nesse trabalho, pretendesse corroborar a afirmação de CRISTOFOLINI 
(2013), com enfoque na aquisição das plosivas surdas [t] e [k], baseando-se nos 
parâmetros acústicos apontados pela autora, e acrescentando à análise a tecnologia 
do ultrassom, técnica ainda incipiente no Brasil, conforme FERREIRA- GONÇALVES 
e BRUM-DE-PAULA (2013), mas que vem mostrando bastante eficácia.   

Conforme MELO e MOTA (2013), os estudos em aquisição da linguagem têm 
sido beneficiados pela aplicação da ultrassonografia à investigação dos dados de 
fala, já que se trata de uma técnica viável – em termos de custo –, quando 
comparada com outras que possibilitam o estudo da articulação. Além disso, 
conforme BRESSMANN (2008), é um procedimento seguro e não invasivo, que 
permite observar a língua em tempo real. 

Para obtenção de imagens, é necessário colocar um transdutor sob o queixo 
do informante. Esse transdutor emite ondas que capturam a imagem da língua em 
movimento, a qual fica limitada ao alcance do feixe de luz produzido por essas 
ondas, muitas vezes bloqueado pelo encontro com o ar ou com superfícies ósseas. 
Não são, portanto, todas as partes do trato vocal passíveis de visualização por meio 
dessa ferramenta. 

Assim, dispondo dessa nova tecnologia, buscamos discutir acerca da aquisição 
das plosivas [t] e [k], estabelecendo comparações, e possíveis correlações, entre os 
resultados acústicos obtidos por CRISTOFOLINI (2013) e os resultados acústicos e 
articulatórios obtidos nesse trabalho. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O corpus do trabalho consiste nos dados experimentais de quatro informantes, 
sendo dois na faixa etária de 5 anos (SJ e SM), um na faixa etária de 10 anos (SV) e 
um adulto (SA), que produziram os monossílabos: [ka], [ke], [ki], [ku], [ta], [te] e [tu].  

A coleta de dados, realizada no Laboratório Emergência da Linguagem Oral 
(LELO/UFPel), consistiu em duas etapas: na primeira etapa, as crianças brincaram 
com um jogo da memória com imagens de gatos, cujos nomes continham os 
segmentos alvos; no segundo momento, foi realizada, em uma cabine acústica, a 
gravação, simultânea do áudio e das imagens ultrassonográficas, das produções 
orais dos 7 monossílabos.  

O áudio foi capturado por um gravador digital Zoom H4N, enquanto as imagens 
foram capturadas por um ultrassom do modelo Mindray DP 6600, com um transdutor 



 

micro-convexo, 65C15EA, acoplado. Para a coleta de ambos os dados foi utilizado o 
software AAA (Articulate Assistant Advanced). 

Para estabilização da cabeça e imobilização do transdutor, foi utilizado um 
capacete desenvolvido pelo engenheiro Alan Wrench, da Queen Margaret 
University, especialmente para a coleta de dados articulatórios. De acordo com 
STONE (2004), esse é um cuidado essencial em coletas que visam uma análise 
quantitativa, mas também possui papel relevante para posteriores análises 
qualitativas, de forma a garantir melhor qualidade dos dados. 

A análise das produções orais se deu em dois momentos: análise acústica, 
realizada no Praat (versão 5.3.10), e análise qualitativa das imagens 
ultrassonográficas, realizada no AAA (versão 2.14). 

Na análise acústica, foram levados em conta alguns parâmetros, bem como, 
especificidades acústicas apontadas por CRISTOFOLINI (2013). Os parâmetros 
destacados foram: duração do VOT, duração relativa do VOT e grau de aspiração. 
As especificidades acústicas analisadas foram: bursts múltiplos e burst vozeado. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir dos dados obtidos, foram realizadas análises acústicas iniciais, ainda 
não contemplando todos os parâmetros previstos, bem como análise qualitativa das 
imagens ultrassonográficas. 

Na análise acústica, foi possível observar correlação com alguns dos 
parâmetros acústicos e, com algumas das especificidades acústicas apontadas por 
CRISTOFOLINI (2013). 

A duração do VOT apresentou resultados dentro do limite, ainda que 
superiores aos apontados pela literatura, principalmente no que diz respeito ao 
segmento [k], que apresentou maior instabilidade. Além disso, conforme era 
esperado, crianças tiveram valores de VOT mais elevados do que os adultos, 
conforme pode ser observado no Gráfico 1: 

 
Gráfico 1: Duração do VOT para os segmentos [k] e [t] 

  

 
 

 A partir dos valores de duração do VOT, os segmentos foram classificados 
com base na Escala de Grau de Aspiração de CHO E LADEFOGED (1999). Nessa 
classificação, foi possível observar que, entre os dois sujeitos de 5 anos, há uma 
diferença significativa, sendo que uma das crianças se aproxima mais do padrão 
adulto, enquanto a outra parece ainda estar ajustando o gesto glotal. 
 
 
 
 



 

Quadro 1: Grau de Aspiração 
 

 
 

Até o momento, foi controlada apenas umas das especificidades acústicas: 
burst vozeado. Foram observados alguns casos de burst vozeado, principalmente no 
segmento [k], e para o informante SJ, o mesmo que apresentou expressivo grau de 
aspiração. Outro detalhe a ser apontado é que essa especificidade só foi encontrada 
quando [k] é seguido da vogal [u]. 

Além desses resultados quantitativos, foi realizada análise qualitativa das 
imagens de ultrassom. Nessa análise, observou-se que mesmo apresentando 
algumas especificidades acústicas, a articulação do sujeito SJ não apresentou 
movimentos concomitantes de ponta e dorso de língua, conforme já constatado em 
BERTI (2013), por exemplo, mas transpareceu um padrão similar ao do sujeito 
adulto, apresentando apenas o gesto de dorso de língua como pode ser observado 
nas Figuras 1 e 2: 

 
Figura 1: Ápice de [t] em [tu] por SJ        Figura 2: Ápice de [t] em [tu] por SA 
 

                               
  

Esses são os resultados obtidos até o momento, pretende-se, para dar 
continuidade à pesquisa, aumentar o corpus, e dar maior ênfase à análise 
articulatória. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Ao final desse trabalho, ainda de caráter inicial, observaram-se indícios, 

compatíveis com os apontados por CRISTOFOLINI (2013), da existência de um 
refinamento articulatório das habilidades motoras das crianças após o 
estabelecimento do sistema fonológico. Contudo, nesse momento da análise, apesar 
das inadequações acústicas encontradas, gestos de ponta e de dorso se mantêm 
preservados. 
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